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1. INTRODUÇÃO

Por ser o arroz o alimento básico de grande parte da população mundial e, em especial, do povo brasileiro, apresenta-se como uma das mais importantes culturas anuais produzidas no Brasil. Sua participação na safra nacional de grãos, em termos de produção, varia de 15 a 20 %, ocupando posição de destaque do ponto de vista econômico e social (2(. 

No Rio Grande do Sul, há elevado consumo de água, em razão da grande quantidade de hectares cultivados com arroz irrigado por inundação. A lavoura de arroz irrigado no RS, produz anualmente cerca de 5 milhões de toneladas, sendo considerado estabilizador da safra nacional, responsável por cerca de 50% da produção brasileira (3(.

Estima-se que o consumo total de água usado nas lavouras de arroz irrigado do RS é da ordem de 15,5 bilhões de m3, podendo variar entre 8.000 e 15.000 m3.ha-1 .safra-1 (2(.

As pesquisas sobre a diversidade na composição química da água indicam que a mesma está associada à geologia local, aos eventos da natureza que contribuem com elementos distintos na composição da mesma e às atividades antropogênicas. Também é imprescindível considerar-se os fenômenos naturais como chuvas ou secas, entre outros pois estes podem afetar de forma considerável a qualidade da água (1(. 

No RS, são escassos os trabalhos de pesquisa visando a quantificação de nutrientes nas águas de irrigação. Em face ao exposto, o presente trabalho objetivou  quantificar os teores de fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca) e magnésio (Mg) em diferentes mananciais, fontes de captação de água para irrigação das lavouras de arroz da Região Sul do RS.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Foram coletadas 10 amostras de água, com três repetições por amostra, assim distribuídas: Rio São Gonçalo –amostras 1 e 4; Lagoa Mirim – amostra 2; Lagoa Mangueira – amostras 6, 8 e 10; Lagoa Caiubá – amostras 3 e 5; Barragem do Chasqueiro – amostra 7; Barragem da Granja Teodoro – amostra 9. As coletas foram feitas em pontos separados para os mananciais em que se procedeu a mais de uma coleta.

As coletas das amostras foram feitas em garrafas PET de dois litros previamente lavadas com solução de limpeza HCl 1M, água de torneira e três enxagües com água destilada. Foram acondicionadas em caixa de isopor contendo gelo para o transporte até o laboratório onde foram divididas em alíquotas de 300 mL em recipiente plástico e mantidas congeladas até se proceder  às análises (7(.

Para a análise de P, K, Ca e Mg utilizou-se a extração com HCl, conforme metodologia descrita em Tedesco et al (6(.  

Para a determinação do P utilizou-se o espectofotômetro (( = 882 nm). O K foi determinado no Fotômetro de chama e o Ca  e o Mg  foram determinados no Espectrofotômetro de Absorção Atômica (7(. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

As concentrações de P, K, Ca e Mg quantificadas nas 10 amostras analisadas encontram-se na Tabela 1.

Tabela 1 – Concentrações de P e K em mg.L-1 e as concentrações de Ca e Mg em mg.L-1  e o pH da água. Médias de três repetições. 

	Amostra
	pH
	P
	Mg
	Ca
	K

	
	
	-------------------------------------- (mg.L-1) -----------------------------

	1
	6,80
	0,0095
	2,477
	2,850
	0,7621

	2
	6,90
	0,0123
	3,463
	5,849
	0,9145

	3
	6,50
	0,0033
	1,543
	1,530
	0,5589

	4
	6,55
	0,1277
	4,345
	5,639
	0,9653

	5
	6,12
	0,0167
	2,062
	2,070
	0,5081

	6
	6,75
	0,0279
	2,127
	1,620
	1,2194

	7
	6,52
	0,0061
	3,048
	4,859
	1,3040

	8
	8,95
	0,0045
	4,008
	13,138
	1,9815

	9
	8,09
	0,0033
	4,098
	16,828
	1,8460

	10
	6,20
	0,0039
	1,517
	0,960
	0,7621

	Médias
	6,94
	0,0215
	2,868
	5,534
	1,0821


Observa-se que as concentrações dos elementos P, K, Ca e Mg, na água dos mananciais amostrados, variaram de 0,0033 a 0,1277 mg.L-1, 0,5081 a 1,9815 mg.L-1, 0,960 a 16,828 mg.L-1 e 1,517 a 4,098 mg.L-1 respectivamente.

Esta variação entre os valores encontrados está de acordo com os resultados encontrados por Marchezam et al (2002) (4( ao determinarem a concentração de nutrientes na água de irrigação em mananciais localizados no município de Santa Maria, embora os valores médios obtidos por estes autores, para os nutrientes em questão (P 0,07 mg.L-1; K 1,34 mg.L-1; Ca 4,13 mg.L-1 e Mg 2,39 mg.L-1) tenham diferido dos obtidos no presente trabalho.

Isto pode ser atribuído a diferente localização geográfica entre os mananciais amostrados. Por outro lado, Macedo et al (2001) (5(, analisando outros mananciais do RS observaram variações maiores do que as obtidas neste trabalho para: P ( 0,02 a 0,90 mg.L-1; K 1,6 a 5,0 mg.L-1; e menores para: Ca 3,2 a 12 mg.L-1 e Mg 1,8 a 5,4 mg.L-1. Tais resultados demonstram a grande variabilidade que pode haver na composição química entre  mananciais e entre regiões geográficas. 

O possível aporte de nutrientes através da água de irrigação, em kg por mil m3 de água utilizada (106 L) equivalem aos mesmos valores da Tabela 1, onde estão expressos em mg.L-1.

4. CONCLUSÕES

A quantificação dos nutrientes P, K, Ca e Mg, em alguns mananciais hídricos, fontes de captação de água para a irrigação do arroz na região sul do RS, mostrou a ocorrência destes nutrientes em concentrações variadas. 

A quantificação dos nutrientes P, K, Ca e Mg permitiu estimar o aporte dos mesmos à cultura do arroz através da água de irrigação, que para a média das amostras analisadas, em kg por mil metros cúbicos de: 0,0215 para P; 2,868 para Mg; 5,534 para Ca e 1,082 para K.
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